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Ao vigésimo quarto dia do mês de abril do ano de dois mil e dezenove, às quatorze horas e quinze minutos, 1 

na sala 201da Direção do Instituto de História, do prédio do Largo de São Francisco da Universidade 2 

Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, reuniram-se sob a presidência da Diretora do Instituto de História, a 3 

professora Norma Côrtes, os seguintes integrantes desta Congregação: professores Antonio Carlos Jucá 4 

de Sampaio, Cinthia Monteiro de Araújo, Gabriel de Carvalho Godoy Castanho, Andréia Cristina Lopes 5 

Frazão da Silva, Leila Rodrigues da Silva, Maria Paula Nascimento Araújo, Felipe Charbel Teixeira, 6 

Luiza Larangeira da Silva Mello, Henrique Buarque de Gusmão e Deivid Valério Gaia; e o representante 7 

discente de Graduação, Felipe Annunziata dos Santos. Estavam presentes também os docentes Maria 8 

Beatriz de Mello e Souza, Paulo Fontes e Claudio Pinheiro. Os docentes Renato Luís do Couto Neto e 9 

Lemos e Andréa Casa Nova Maia, além do representante discente de Pós-Graduação, Marcos Ramos, 10 

justificaram suas ausências. Ao iniciar os trabalhos, a professora Norma Côrtes passou aos INFORMES 11 

apresentando a nova servidora, Fernanda Peixoto, que ficará lotada no Gabinete da Direção do Instituto 12 

de História responsabilizando-se, dentre outras atividades, pela atualização do site e das mídias sociais do 13 

IH. Para esse fim, foi criado o e-mail divulgaih.ufrj@gmail.com destinado à recepção dos materiais e 14 

notícias a serem divulgados no site ou também em nossas mídias sociais. A professora Norma Côrtes 15 

lembrou que, em 2019, todos os documentos e cartazes do IH devem estampar o logo comemorativo dos 16 

80 anos do curso de História. Dando continuidade à reunião, ela falou sobre a restauração do telhado do 17 

segundo andar, informando que o processo encontra-se parado na Decania CFCH, mas que a Direção está 18 

tentando acelerar o processo. Fazendo uso da palavra, a professora Maria Beatriz de Mello e Souza 19 

informou que, em decorrência das últimas chuvas, a sua sala foi tomada por lama e barro.  A Diretora 20 

solicitou-lhe que tirasse fotos do local afetado e comunicasse oficialmente à Direção para que pudesse 21 

tomar as medidas cabíveis. Em seguida, o professor Gabriel Castanho afirmou que desde fevereiro 22 

informa à Direção sobre o agravamento do problema causado pelas chuvas. Ele relatou que em sua sala 23 

há goteiras, cogumelos crescendo no chão, e que as paredes apresentam infiltrações. Depois, solicitou que 24 

o piso de madeira da sala 211 também fosse reformado juntamente com o telhado. A Diretora respondeu 25 

que os recursos para as obras são da Reitoria, lembrando que o IH não tem autonomia para a execução 26 

desse orçamento. A professora Leila Rodrigues reforçou a necessidade de todos os problemas prediais 27 

serem devidamente registrados e documentados.  O professor Antonio Jucá perguntou se as infiltrações 28 

atingem também o IFCS; no que a professora Norma Côrtes respondeu que o IFCS também apresenta os 29 

sérios problemas prediais.  O professor Deivid Gaia relatou que em algumas salas o reboco do teto e da 30 

parede está caindo e que isso pode resultar num acidente. Ele também questionou se a restauração das 31 

paredes e teto das salas 211 poderia ser incluída no mesmo processo da obra do telhado. A Diretora 32 

explicou que o telhado sobre essas salas tem um defeito estrutural, pois ao invés de escoar para a rua, o 33 

caimento das águas está voltado para dentro do prédio, resultando em constantes alagamentos das nossas 34 

instalações. Ela relembrou que, no ano passado, a copinha foi reformada para a colocação de um ralo. Mas 35 

essa medida, lamentavelmente, não surtiu efeito, pois mantiveram esse ralo fechado.  Por fim, ela 36 

esclareceu que a obra a ser realizada no telhado sobre o banheiros, a copinha, as salas 211 e 213 será 37 

idêntica àquela que foi realizada nas salas 215 até o Laboratório ART, situado na sala 223.  E, novamente, 38 

externou a sua contrariedade com a lentidão no andamento do processo.  A professora Maria Beatriz de 39 

Mello e Souza perguntou como os setores de História Medieval e Antiga poderiam ter acesso ao processo, 40 

pois ela se disponibilizaria a solicitar a inclusão de nova documentação. A professora Norma Côrtes 41 

respondeu que o processo se encontra no CFCH, e insistiu em solicitar que os professores enviem fotos 42 

visando registrar os problemas prediais e, portanto, documentar e instruir melhor os processos.  O 43 

professor Deivid Gaia voltou a perguntar se as paredes e o teto poderiam ser consertados junto com o 44 

telhado. A Diretora do IH esclareceu que o atual processo engloba apenas o telhado e que paredes e chão 45 

não estão previstos. Em seguida, a professora Leila Rodrigues sugeriu que, com base no registro dos 46 

problemas da sala, fosse solicitada a sua reforma. A professora Norma Côrtes concordou com a sugestão. 47 
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O professor Deivid Gaia sugeriu que as salas fossem interditadas salientando tanto os estragos provocados 48 

pelas águas quanto a contaminação derivada de excrementos de pombo. Sobre a possibilidade de 49 

interdição, a Diretora informou que o engenheiro do Escritório Técnico da Universidade (ETU) afirmou 50 

que não era preciso interditar as salas, pois seria necessário apenas esperar que secassem.  Discordando 51 

dessa orientação, o professor Gabriel Castanho declarou que a sua sala já está praticamente interditada; e 52 

se a estrutura está segura, o ambiente está contaminado por fungos e pela unidade excessiva.  A professora 53 

Norma Côrtes reforçou a necessidade de documentação de todos esses problemas prediais afirmando que, 54 

se houver a necessidade de interdição, seriam estudadas as alternativas para a realocação dos docentes.  55 

Em solidariedade, o professor Jucá ofereceu a sala do laboratório ART para ser utilizada pelos colegas. 56 

Dando continuidade aos informes, a professora Norma Côrtes falou sobre a 10ª SIAC – UFRJ, 57 

esclarecendo que  a Direção do IH pretende convidar o professor Rodrigo Farias para representar o 58 

Instituto; o que foi aprovado por todos.  Depois, outros integrantes da Congregação acrescentaram mais 59 

informes. O professor Felipe Charbel falou sobre a Comissão de Espaço do IFCS, que mostrou interesse 60 

em ocupar a sala 229. Ele informou que recusou essa possibilidade tanto porque as salas 229 não têm 61 

janelas ou ar condicionado quanto, principalmente, porque estão sendo utilizadas pelo IH. A respeito desse 62 

assunto, a professora Norma Côrtes salientou que o IH vem perdendo espaço ao longo do tempo (perdeu 63 

parte do segundo andar com a reforma da biblioteca) e que não resta mais nada a perder. Além disso, 64 

reforçando as considerações do professor Charbel, confirmou que as salas 229 estão totalmente utilizadas 65 

como copa, almoxarifado, depósito, arquivo e sala de reuniões. E não obstante tenha parabenizado ao 66 

IFCS pela iniciativa de compor uma Comissão de Espaço, considerou totalmente descabida a proposta de 67 

o CA de Filosofia vir a ocupar a sala 229 do IH-UFRJ.  Ela disse que o IH deve reivindicar mais espaço, 68 

sugerindo que devemos agir em acordo com o IFCS, pois os dois institutos podem reunir as suas forças 69 

para documentar o esgotamento desse prédio, reivindicando, eventualmente, novas instalações para a 70 

transferência de todos os nossos seis programas de pós-graduação. Dando continuidade à reunião, a 71 

professora Andréia Frazão informou sobre a saída da professora Renata Rozental da Comissão Julgadora 72 

do Concurso Público de História Medieval. A professora Luiza Larangeira perguntou se este ano haveria 73 

vacinação contra a gripe. Em resposta, a Diretora disse que o Gabinete estava em contato com a PR-4 a 74 

fim de conseguir que a campanha de vacinação fosse estendida ao IH após o término da vacinação dos 75 

grupos de risco. Após o quê, a presidente da Congregação submeteu aos presentes as atas da 74ª reunião 76 

ordinária e 35ª reunião extraordinária da Congregação. Antes do início a votação o professor Charbel 77 

transmitiu a mensagem de aplicativo enviada pela professora Monica Grin, que alegou que a sua fala não 78 

havia sido devidamente contemplada na ata. O professor  Gaia afirmou que as atas foram enviadas muito 79 

em cima da hora e não houve tempo para a leitura. Por isso, sugeriu que a aprovação fosse deixada para a 80 

próxima reunião. Todos os presentes concordaram. Dando continuidade à reunião, a professora Norma 81 

Côrtes pediu licença para ler uma mensagem da Direção do IH sobre a distribuição das vagas de docentes. 82 

Após a leitura, solicitou que a íntegra de sua carta fosse anexada a esta ata. Em seguida, o professor Gaia 83 

expressou seu contentamento com as desculpas apresentadas, mas declarou que os problemas em torno da 84 

distribuição das vagas docentes não deviam ser chamados de quid pro quó. Continuando, lembrou que a 85 

decisão colegiada não foi respeitada e apesar de concordar com o fato de ter havido mudanças 86 

conjunturais, a decisão da Congregação não poderia ter sido ignorada, uma vez que tal fato abre grave 87 

precedente. Ele afirmou que sua área foi preterida; evocou os debates da 35ª reunião extraordinária da 88 

Congregação; retrucou que a Direção poderia ter convocado uma reunião de emergência; e, por fim, 89 

salientou o apoio manifesto por várias áreas disciplinares aos setores de História Antiga e História 90 

Contemporânea. A professora Maria Beatriz pediu a palavra para externar a sua concordância com os 91 

argumentos do professor Gaia.  Em resposta, a Diretora do IH esclareceu que fez uso de temos de fácil 92 

entendimento, mas não pretendia desqualificar a controvérsia. A professora Maria Paula argumentou que 93 

deveria ter sido convocada uma reunião extraordinária para definir as prioridades de vagas docente.  A 94 

professora Norma Côrtes repetiu os esclarecimentos já dados na Congregação de fevereiro, lembrando 95 

que as vagas atuais não resultaram dos trabalhos da COTAV 2017 e, por essa razão, ela se sentiu 96 

autorizada a distribuí-las segundo novos critérios. E declarando não ter preterido este ou aquele setor, 97 

esclareceu que a alocação das vagas resultou de uma avaliação realizada pela Direção do IH. Ela também 98 

declarou que embora tenha contado com a ciência do professor William Martins, assume a inteira 99 
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responsabilidade por todas as decisões relativas a esse assunto.  Em seguida, o representante discente de 100 

Graduação, Felipe Annunziata, afirmou que a distribuição das vagas docentes não é um problema da 101 

Diretora do IH, enquanto gestora, mas sim um problema de toda UFRJ.  Ele argumentou que as vagas 102 

docentes sempre chegam em cima da hora e tudo acaba sendo resolvido às pressas, exemplificando tal 103 

fato com o episódio do Conselho Gestor.  De todo modo, a representante discente afirmou que não 104 

devemos cultivar o espírito da desagregação.  Em seguida, o professor Castanho salientou que na última 105 

reunião da Congregação houve dois encaminhamentos consensuais: 1º) o setor de História Antiga terá 106 

prioridade no encaminhamento da próxima vaga; 2º) novos critérios atualizados para distribuição de vagas 107 

devem ser definidos. Secundando o colega, o professor Gaia agradeceu às observações sobre a prioridade 108 

para o setor de História Antiga, mas insistiu em enfatizar o desrespeito às decisões do Colegiado e a falta 109 

de diálogo. Ademais, acrescentou que, provavelmente, a partir de 2020 os concursos se tornem escassos. 110 

Por fim, salientou que as deliberações da Congregação devem ter primazia sobre as decisões da Direção. 111 

Em seguida, os presentes passaram à apreciação da ORDEM DO DIA e, no primeiro ponto de pauta, a 112 

Diretora do IH submeteu à aprovação a indicação da nova representante suplente dos discentes de Pós-113 

Graduação, Bárbara Mangueira, do PPGHIS, o que foi homologado. Ao passar para o segundo ponto de 114 

pauta, a Comissão de Progressão Funcional de Professores Associados foi homologada com a seguinte 115 

composição: Titulares - Leila Rodrigues da Silva (Titular/IH-UFRJ - presidente), Ethel Menezes Rocha 116 

(Titular/IFCS-UFRJ) e Marco Antonio Teixeira Gonçalves (Titular/IFCS-UFRJ) – Suplentes: Renato 117 

Luís do Couto Neto e Lemos (Titular/IH-UFRJ) e Elina Gonçalves da Fonte Pessanha 118 

(Titular/IFCS/UFRJ). Tal Comissão poderá avaliar as solicitações dos seguintes docentes: Lise Fernanda 119 

Sedrez, Wagner Pinheiro Pereira, Norma Côrtes Gouveia de Melo, Mônica Lima e Souza, Antonio Carlos 120 

Jucá de Sampaio e Andréa Casa Nova Maia. No terceiro ponto de pauta, a Diretora do IH submeteu aos 121 

presentes o relatório da Comissão de Afastamento favorável à solicitação do professor Henrique Buarque 122 

de Gusmão para estágio pós-Doutoral na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, de 123 

06/08/2019 a 31/12/2019, sob a supervisão da professora Tania Brandão. A solicitação já havia sido 124 

aprovada ad referendum e foi homologada nesta reunião da Congregação. No quarto ponto de pauta, a 125 

professora Norma Côrtes submeteu aos presentes as seguintes solicitações de afastamento, as quais foram 126 

homologadas: 1) William de Souza Martins, para participação em Colóquio na UBA, Salvador, Bahia, de 127 

01º A 03/05/2019 (já aprovada ad referendum); 2) Alessandra Carvalho para participação em Fórum de 128 

Coordenadores do ProfHistória em Brasília, de 29 a 31/05/2019. No quinto ponto de pauta, a professora 129 

Luiza Larangeira apresentou a proposta do curso de Extensão para 2019/2 intitulado “Curso de introdução 130 

ao uso de documentos históricos em sala de aula”, o que foi homologado. Depois disso, nada mais havendo 131 

a tratar, nem quem quisesse fazer uso da palavra, a presidente encerrou a reunião, na qual foi lavrada esta 132 

ata, que será assinada por mim, Michelle Ribeiro Lage de Amorim, que secretariei os trabalhos, pela 133 

presidente, a professora Norma Côrtes, e pelos demais presentes. 134 

 135 

Rio de Janeiro, 24 de abril de 2019. 136 
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